


 



 



 



 

Aos meus pais, 
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[…] un programa posee una signicación suficientemente objetiva: 

es el conjunto de exigencias que debe satisfacer una obra por 

proyectar. Lo habitual que les resulta manejar los programas en 

listas de dependencias y de requisitos del orden casi sempre 

económico y funcional hace que el programa arquitectónico se 

vaya identificando cada vez más en el fuero interno y lo más 

importante, dinámico del creador, com la misma escrita […] el 

programa arquitectónico va convirtiéndose de un inicio de la 

creación, que nos parece ser y que intentaremos hacer valorar 

como tal, o sea de un primer paso dentro de la formación 

espacial arquitectónica […].4 

 



 

 
 



 

 

 

 



 

[…] el problema no puede convirtirse en programa, ni éste en 

aquél. El problema es aprehendido por el arquitecto y el 

programa es el resultado de esta aprehensión; constituye el 

instrumento mediante el que en cierta medida el arquitecto 

aprehende el problema. Son, pues, tres los elementos que se no 

presentan en este proceso: el problema objetivo, el arquitecto 

como sujeto y el programa subjetivo objetivo.11 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

[…] 1) vivencia del problema, que se da en el programa como primer 

paso, seguir por la: 2) exigencia expresiva hacia la: 3) motivación 

formativa dentro ya de los medios espaciales proprios a la 

arquitectura. Vivencia, expresión y formación son las denominadas 

motivaciones personales del arquitecto y del artista en general; pero 

éstas no están solas, sino por el contrario, al lado o quizás, envueltas 

por otra serie de motivaciones de origem colectivo.12 

 



 

 

 



 

El carácter francamente objetivo del problema coloca al 

arquitecto frente a él y no dentro de él. […] No es, pues, el quien 

hace el problema, sino quien, a través de su personal vivencia, lo 

investiga, incursiona por él y al final proyecta su primer paso 

creador, que es el programa. 

[…] El arquitecto, basado en su vivencia programática, ascende 

de inmediato a la composición formal y mediante un processo 

mitad creativo, mitad técnico, mitad manual, llega precisar su 

creación en todas sus partes de modo de hacerlo posible como 

uuna realización espacial creada arquitectónicamente, o sea, que 

ningún programa espacial alcanzará su expresión acabada o 

perfecta si no es a través de la creación misma. 15 

 



 

 

 



 

Um lugar possui sempre um campo de forças que dizem respeito 

ao homem e que têm uma língua, embora esta não seja ainda 

linguagem. A lógica da natureza manifesta-se subjectivamente e 

torna-se gradualmente clara, mas apenas para aqueles que se 

aplicam a sério para compreender. A arquitectura é, 

substancialmente, a expressão do modo como se dão respostas às 

perguntas feitas pela terra, ou, dizendo de outra maneira, a 

lógica da arquitectura deve adaptar-se à da natureza. É o 

objectivo da arquitectura criar ambientes nos quais a lógica da 

natureza e a do projecto coexistam, ainda que em aberto 

contraste – uma lógica não integrada pela outra, e uma não 

confundida na outra. A arquitectura não é simples manipulação 

de formas, mas construção de espaços e, de «lugares» que criam 

espaços. […]20 

[…] O lugar, submetido a estes processos, torna-se qualquer 

coisa que se opõe e que coexiste com a arquitectura.21 

 



 

Afirmou-se repetidas vezes que a cidade apenas pode ser definida 

se a referirmos, precisamente, ao espaço e ao tempo; […] Roma 

hoje ou Roma na época clássica são dois factos distintos, se bem 

que em qualquer dos casos devamos considerar a importância 

dos fenómenos de permanência que ligam a Roma do passado à 

de hoje.22 

 



 

El lugar contemporáneo ha de ser un cruce de caminos que el 

arquitecto tiene el talento de aprehender. No es un suelo, la 

fidelidad a unas imágenes, la fuerza de la topografía o de la 

memoria arqueológica. Es mas bien una fundación coyuntural, un 

ritual del tiempo y en el tiempo, capaz de fijar un punto de 

 

 



 

intensidad propria en el caos universal de nuestra civilización 

metropolitana.27 

 

 

 



 

Concretamente, la ley del cronotopos aplicada al caso del 

programa, o sea a las finalidades y determinantes que lo 

constituyen, se expresará diciendo que cada tiempo histórico y a 

cada espacialidad geográfica corresponde un programa proprio 

y a la inversa: que todo programa posee dos determinantes 

ubicatorios, uno en la espacialidad geográfica y otro en la 

temporalidad histórica. En otras palabras, cada programa se 

estructura acorde com su ubicación cronotópica y, 

consecuentemente, ningún programa que lo sea puede pertenecer 

a un tiempo ajeno al suyo o a una espacialidad diferente de la 

propria, indipendientemente de que, en un momento dado, las 

culturas de dos espacios geográficos diferentes coincidan y sus 

determinantes físicos coincidan también por igual.29 

 



 

 

 



 

Assim, a aparente restrição que a delimitação clara de um campo 

de acção sobre o qual o arquitecto opera durante o processo de 

projecto não se constitui em eliminação da subjectividade, mas, 

pelo contrário, exige um direccionamento desta subjectividade 

como algo operativo sobre os problemas efectivamente colocados 

pelo mundo ao arquitecto.32  

Acreditava que um navio, de algum modo, deveria ser criado pelo 

conhecimento do mar, como que moldado pela própria onda!... 

Mas, na verdade, esse conhecimento consiste em substituir o mar 

no nosso raciocínio, pelas acções que ele exerce sobre um corpo, 

- como se se tratasse, para nós, de descobrir as outras acções que 

a essas se opõem [...].33 

 

 
 



 

Os conceitos, como aqueles que elaboramos durante a produção 

de um projecto, não surgem do nada, mas da reflexão sobre a 

nossa própria experiência dos espaços e daquilo que nos fornece 

a tradição que lhes concerne. Assim, […] cumpre elaborar a 

reflexão sobre a nossa experiência desses espaços, sobre a 

imagem, os significados e sentidos que a tradição nos transmite e 

que se depositou como repertório da cultura.35  

 



 

A arquitectura pode surgir da interpretação e do conhecimento 

das condicionantes impostas pela vida cotidiana. Quando 

entendida assim, resulta mais circunstancial e menos ideal. Nesse 

sentido, cada projecto é um acto único, que deve incorporar as 

contradições específicas surgidas do embate entre as suas 

condicionantes. A forma é, portanto, algo que resulta sempre do 

embate, e é mais relevante quando evita os gestos retóricos que 

procuram, por um lado a determinação de uma linguagem a 

priori, e por outro lado, a caracterização de um discurso sobre 

algum dos aspectos envolvidos na sua realização.38 

 

 



 

Le Corbusier enfatizou ainda mais o uso da lógica matemática de 

Descartes ao dizer que o início do processo de criação é a 

definição da planta arquitectónica, que por sua vez é a 

representação do programa arquitectónico (função da 

edificação). Assim, a projecção vertical da planta resultaria, 

segundo ele, nas paredes que por sua vez se tornariam volumes 

[…]. Sabe-se também que em algum momento do processo de 

criação surge algo estranho que parece não caber na lógica 

cartesiana: é a caixa preta; um conceito usualmente utilizado 

pelos arquitectos para significar o momento em que a 

subjectividade psicológica do arquitecto define, por meio de um 

rabisco (croqui) o partido do projecto.40 

 



 

O «partido arquitectónico»42, neste contexto, dá-se no momento 

em que o texto, compreendido como articulação semântica – 

pensamento e ideia – expressa na linguagem verbal, se 

transforma em ícone, transposição da linguagem verbal para 

linguagem não verbal, ou de maneira mais precisa, a operação 

que faz o arquitecto é de texto e ícone para ícone, pois o 

programa é o texto e o lugar o ícone.43 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

A amplitude do termo arquitectura deve ser ela própria objecto 

de precisão axiomática, dada a aparente continuidade que 

apresenta com outros campos da organização dos ambientes e a 

aparente dependência – de e intromissão – em outras disciplinas 

do conhecimento do homem ou ainda a afinidade metodológica 

com as teorias da organização de sistemas de comunicação.45 

 

 
 

 



 

 



 

Esta sequência genérica de operações, apenas procura situar e 

precisar momentos que pedem tácticas próprias – do tipo mais 

racional ao tipo mais criador e intuitivo, do algoritmo à chance 

[…].53 

 
 



 

É sobretudo a “modalidade das possibilidades”, que lhe 

interessa, isto é, um modo de interpretar e organizar a variação e 

a contingência. […] Funções e sítios concretos, historicamente 

determinados, serão os novos elementos programáticos a vir, os 

quais reduzirão o meta-desenho a projecto preciso, 

enriquecendo-o de baixo para cima na medida das forças de 

cultura da base, que se apropria do espaço que se lhe propõe e o 

abrirá à mudança. 56 

 
 



 

O princípio do meta-projecto não é algo inacessível como poderá 

sugerir a formulação teórica aqui feita e vale a pena explorá-lo 

na pesquisa escolar e na investigação aplicada, pois a revelar-se 

operacional, não permitirá apenas uma melhoria do rendimento 

qualitativo da industrialização da construção, mas também da 

qualidade da cidade pois, por simetria, teremos também a 

preparação de meta-projectos para a composição urbana. 60 

 
 



 

 



 

O vício do neo-funcionalismo actual, conduzido ao nível do 

design de mecanismos, está em tomar apenas uma parte do 

processo – actividades-meios-solução – não se defrontando com 

a verdadeira dimensão semântica […] sobretudo com a carga 

histórica e cultural que a tipologia, material-icónico, tem para o 

arquitecto – constituindo sua memória estruturada e estruturante. 

Ao insistir na redução aos métodos indutivos e analíticos, o 

funcionalismo deixa um perigoso vazio no processo de concepção 

das formas.64 

[…] quanto mais um meta-programa busca o arquétipo do 

sentido e necessidades de espaço, se liberta do detalhe 

 

 
 



 

contingente para se aproximar de invariantes, se expressa em 

modelos ao nível de meta-projecto que contenham uma hipótese 

sobre o futuro, mais arquitecturas a que dará origem terá 

probabilidades de evitar a obsolescência na medida em que todas 

as diferenças necessárias sairão em cada interpretação dos 

tipos.66 

 



 

O que quer dizer que o programa era central mas não anterior 

ao desenho: era paralelo, era interactivo. […] Os princípios da 

forma [na Igreja do Sagrado Coração de Jesus], embora 

indiciados em esquissos, estavam no programa – melhor, eram 

“socializados” no trabalho de programa que era comum.70 

 

 



 

Lugar habitável acumula experiência com balanços sucessivos 

que são sucessivos desenhos sobre o desenho até que o traçado o 

confirma e disciplina o que foi encontrado generativamente, 

como numa metamorfose biológica.75 

 

 

 

 



 

É um olhar de vida sobre a realidade viva: o desenho ganha 

consciência desenhando. Traduz distância! Distância que 

esclarece, integra e corrige o impulso espontâneo.77  

 

 

 



 

[…] passa a ser elemento condicionante, passa a construir 

também circunstância e do modo como ela foi resolvida, como 

foram atendidos os problemas que levantou a sua concepção, da 

atitude tomada por quem a projectou […].82 

 

 



 

Todo o homem cria formas, todo o homem organiza o espaço e se 

as formas são condicionadas pela circunstância, elas criam 

igualmente circunstância, ou ainda a organização do espaço 

sendo condicionada é também condicionante.84 

 

 



 

Sendo assim, projectar, planear, desenhar, não deverão traduzir-

se para o arquitecto na criação de formas vazias de sentido, 

impostas por capricho da moda ou por capricho de qualquer 

natureza. As formas que ele criará deverão resultar, antes, de um 

equilíbrio sábio entre a sua visão pessoal e a circunstância que o 

envolve e para tanto deverá ele conhecê-la intensamente, tão 

intensamente, que conhecer e ser se confundem.88 

 
  



 

 
 

 



 

A cidade, o objecto deste livro, é aqui entendida como uma 

arquitectura. Ao falar de arquitectura não entendo referir-me 

apenas à imagem visível da cidade e ao conjunto das suas 

arquitecturas, mas, preferencialmente, à arquitectura como 

construção. Refiro-me à construção da cidade no tempo.93 

Por fim, posso dizer que a história da arquitectura constitui o 

material da arquitectura. Operamos a construção de um grande 

projecto unitário no tempo, trabalhando sobre determinados 

elementos que modificamos lentamente; e através disto chegamos 

seguramente à invenção.94 

 

 

 



 

E saber, também, que estes factos gerais deviam ser vividos 

pessoalmente, através também de pequenas coisas, visto que as 

grandes coisas estavam já historicamente impedidas.95 

[…] isto não significa recusar o conceito de função no seu 

sentido mais próprio; o sentido algébrico que implica que os 

valores são cognoscíveis em função do outro e que, entre as 

funções e a forma, procura estabelecer relações mais complexas 

 

 



 

que as lineares de causa-efeito, que são desmentidas pela 

realidade.98 

[…] é evidente que cada coisa tem uma sua função a que deve 

responder, mas a coisa não acaba por ali porque as funções 

variam no tempo. Foi sempre esta uma minha afirmação de 

carácter científico que retirei da história da cidade e da história 

da vida do homem […].99 

 

 



 

[…] Por outro lado, se os factos urbanos pudessem 

continuamente fundamentar e renovar mediante o simples 

estabelecimento de novas funções, os próprios valores da 

estrutura urbana, reconhecidos através da sua arquitectura, 

seriam contínuos e facilmente disponíveis; a própria permanência 

dos edifícios e das formas não teria qualquer significado, e o 

próprio valor de transmissão de uma determinada cultura de que 

a cidade é um elemento entraria em crise. Ora, nada disto 

corresponde à realidade.102 

 

 



 

Assim, a forma, porque não segue a função mas uma diferente 

lógica da razão humana, pode libertar essa razão e a vida que 

dirige. Para Rossi, todavia, liberta-se através da sua própria 

limitação. Como notámos, as formas de Rossi são poucas e 

cuidadosamente seleccionadas de entre as suas memórias;107 

[…] o valor destes factos reside, portanto, unicamente da sua 

forma. A sua forma participa intimamente na forma geral da 

cidade, dela é, por assim dizer, uma invariante; frequentemente, 

 

 



 

tais factos estão ligados aos elementos constitutivos, aos 

fundamentos da cidade […]».109 

Com os instrumentos arquitectónicos, portanto, nós favorecemos 

um acontecimento, independentemente dele acontecer. E neste 

querer o acontecimento há qualquer coisa de progressivo. […] 

Por isso a dimensão de uma mesa, ou de uma casa, é muito 

importante; não como pensavam os funcionalistas, para desenhar 

uma determinada função mas para permitir mais funções. 

Enfim, para permitir tudo o que na vida é imprevisível.112 

 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

O sentido social da beleza e a própria saúde mental atestam, 

eloquentemente, a sua imprescindibilidade.113 

Nestas situações beleza e funcionalidade não se contrariam, 

aceita-se (até com júbilo) que sejam indistintas. 

A Beleza não é uma aposta, um dom, um ditame. Antes o feliz 

resultado de um atributo criativo.114 

 

 



 

A arquitectura que cumpra integralmente a funcionalidade 

requerida, uma funcionalidade que não se limite ao imediato – 

projecto aberto à evolução, à natureza em redor, ao construído 

próximo e distante, projecto em busca de autenticidade – irrita, 

antes do trabalho do Tempo. 

A arquitectura marcada pelo desinteresse ou pela 

irresponsabilidade – passa quase sempre despercebida. Não é 

comentada, mesmo se bem visível.116 

 



 

A Forma definitiva surge como resposta a exigências precisas – e 

por isso temporárias – na condição de, servindo-as, delas se 

libertar (aparente contradição que deve dominar o 

desenvolvimento de um projecto).121 

 

 



 

A “beleza”, a forma, encontra-se na inserção do heterogéneo 

com o homogéneo. Isto é, os níveis da realidade técnica, 

programática e do local são autónomos mas simultaneamente 

unidos no tratamento de síntese e impregnam-se mutuamente na 

forma que resulta.122 

Funcionalidade entendida como condição da Beleza da 

arquitectura, tanto como a Beleza será condição absoluta de 

funcionalidade – e não luxo. Nesse sentido cita Platão: “a Beleza 

é o Esplendor da Verdade”. E mais não, pois isso resume tudo.123 

 

 



 

[…] Logo alguns afirmam: o arquitecto é um egocêntrico, um 

narcisista, não compreende a realidade de hoje, não tem 

capacidade de diálogo, de se situar com abertura. Ou, com 

alguma frequência: esta é uma arquitectura elitista.125 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

De um traço nasce a arquitectura. E quando ele é bonito e cria 

surpresa, ela pode atingir, sendo bem conduzida, o nível superior 

de uma obra de arte.126 

É nesse momento de imaginação e fantasia que a solução aparece 

e nela o arquitecto se detém entusiasmado como alguém que 

encontrou um diamante e o examina com a esperança de ser 

verdadeiro e, lapidado, transformar-se numa bela pedra 

preciosa. 128 

 

 



 

L’architecture, au contraire, est comme une grande seculpture 

évidée, à l’interieur de laquelle l’homme pénètre, marche et vit. 

(Zevi)133 

 

  



 

 “Como as árvores são magníficas, porém o mais magnífico 

ainda é o espaço sublime e patético entre elas.” (Rilke)135 

- Então você tem que aceitar que quando uma forma cria beleza 

ela tem uma função e das mais importantes na arquitectura.138 

 

 

 



 



 



 

 



 

Prejudicadas, nesta óptica, as soluções francesas – que 

ofereciam, ou exibiam, maior individualização técnico-formal das 

partes – e a proposta mais unitária e centralizada da segunda 

volta (Tainha). A proposta de Tainha constituía, aliás, a terceira 

via e seria abandonada com pena. […]141 

 



 

 

 
 



 



 

Talvez não se possa encontrar facilmente em Lisboa nenhuma 

zona com tão marcada vocação para realizações culturais de 

grande envergadura como o Restelo. Desde a construção de 

Santa Maria de Belém até às obras arquitectónicas palacianas da 

nobreza seiscentista, dos esforços de racionalização urbanística 

de D. João V e de D. José, até à Exposição do Mundo Português, 

esta antiga aldeia de pescadores e marinheiros parece ter 

durante séculos atraído os projectos culturais de várias 

entidades, de vários reis e até de particulares, sem que para isso 

se fizessem planos coerentes, pois os que existiram foram 

sucessivamente abandonados ou recomeçados com novas 

intenções, e não tiveram qualquer continuidade entre si.146 

 

 



 

[…] a conveniência em dispor de novas superfícies museológicas 

na zona, tendo o objectivo de animar aquele espaço com salas de 

exposições temporárias que possam servir de apoio às 

Comemorações do 5.º Centenário das Descobertas, em que a 

área de Belém deverá desempenhar uma posição de relevo, e a 

conveniência em diversificar e integrar o  urbano; 

 

 



 

[…] a necessidade de criar instalações para o exercício da 

fundação de Presidente do Conselho das Comunidades 

Europeias, que Portugal irá desempenhar no ano de 1992.150 

O concurso para o Centro Cultural de Belém apresenta 

características de notável interesse para o debate da nossa 

disciplina, devido à ambiguidade que se coloca, entre o desenho 

urbano e edifício monumental. […] Sem dúvida que estamos 

habituados nos últimos tempos a considerar contraditório, ou 

 



 

pelo menos dialéctico, o aspecto monumental de um edifício, 

quase sempre vinculado à sua singularidade de objecto e à 

existência de questões ligadas à noção de tecido e de contexto.154 

Quando se expuserem as 50 propostas poderá ver-se – sem 

esforço, creio – que o júri favoreceu, para a segunda volta, 

soluções que privilegiaram um certo entendimento urbano da 

Arquitectura sobre o seu entendimento enquanto objecto singular 

– atitude esta tão justificável, à partida, quanto a inversa. Tal 

preferência não fora tão nítida na primeira volta, ao ter-se 

favorecido, para a passagem à segunda, um leque de “partidos” 

alternativos que representassem as principais atitudes em 

presença (com exclusão dos, aliás raros, “lamentos” pós-

modernistas e dos, menos raros, “vagidos” des-contrutivistas); 

ainda que, nalguns casos, tal critério pudesse ter deixado para 

trás propostas interessantes, mas de família já representada, em 

favor de outras talvez menos garantidas, em mérito absoluto, mas 

mais representativas de tendências que, revelando-se também nas 

preferências do júri, se quiseram levar à final. Enfim, um critério 

 
 



 

que eu próprio defendi e que, pessoalmente, talvez não voltasse a 

defender, sabendo hoje o que sei. Mas adiante. 

Na segunda volta, o primeiro consenso em torno do apuramento 

para a final revelou-se mais difícil, como se depreende da acta, 

apesar do seu laconismo: em presença, duas propostas muito 

diferentes na aparência formal e na economia de meios (e até de 

metros quadrados),mas ambas assentes numa trama de espaços 

públicos (digamos de ruas/praças) que, simultaneamente, 

dividiam e ligavam as diversas partes do complexo. 

Prejudicadas, nesta óptica, as soluções francesas – que 

ofereciam, ou exibiam, maior individualização técnico-formal das 

partes – e a proposta mais unitária e centralizada da segunda 

volta (Tainha). A proposta de Tainha constituía, aliás, a terceira 

via e seria abandonada com pena. [...] 156 

 



 

 



 

 

 



 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 



 



 



 

O sítio tem para mim, bastante significado, não só por me ser 

familiar, mas também por ali existirem muitos depósitos 

culturais, nem sempre os que o programa refere. Não apenas os 

Jerónimos, mas também o rio e a sua margem. 

Para mim o grande monumento é o Tejo. E se os Jerónimos são 

um monumento importante, também o é a capela de S. Jerónimo, 

lá em cima, que também faz parte do feixe de forças que actuam 

naquele sítio que são: Jerónimos, a Torre de Belém, o Tejo, a 

Capela de S. Jerónimo e todos os outros depósitos que lá estão 

[…] A praça do Império, uma praça retórica, fátua sem qualquer 

valor monumental que na minha opinião é um jardim e não uma 

praça, e suponho que esta alteração semântica não é de menos 

importância.168 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Querer manter o Centro Cultural de Belém formalmente, 

exclusivamente tributário da Praça do Império (que é um jardim) 

é que seria um erro.169 
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A ideia era nitidamente não fazer um grande edifício, nem o 

chamado grande monumento, mas a de fazer um pedaço de 

Cidade.171 

Finalmente, o quarto elemento […]: o tecido urbano existente 

[…]. 

É uma intervenção de fundação e é também uma intervenção de 

«cosimento urbano». A colocação hierarquizada tinha um pouco 

a ver com isso: o Centro de reuniões à frente da Praça do 

Império, o Centro de Exposições a seguir, depois de entrar no 

«cosimento» do tecido urbano […].173 

 

 



 



 



 



 



 



 



 



 

Uma das características importantes da Arquitectura do 

professor Gregotti é […] uma extrema preocupação, na sua 

arquitectura, de se integrar num contexto pré-existente, através 

de um cerzir de malhas urbanas, e estabelecendo ligações, no 

encontro de problemas de escala, e inter-associando espaços e 

ritmos. Uma aproximação à arquitectura, não pelo objecto, mas 

pela sua inserção urbana.174  

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

A organização interna do complexo de Belém é de facto uma 

microcidade. Toda a orgânica interna de rua, de praça, mesmo 

ao nível da organização de espaços interiores, tem como 

referencial elementos de arquitectura urbana.175 

 



 



 

A nossa preocupação foi a de introduzir os equipamentos dentro 

deste sistema, não de um modo concentrado, mas distribuindo-os 

ao longo do percurso pedonal, e no piso superior. Este último 

piso é servido por um grande terraço virado a sul com vista sobre 

as docas.178 

 



 



 



 



 



 



 

 



 

 



 



 



 



 



 



 



 



 

Parte II 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 

O objectivo consistia em delinear, naquela imagem orgânica, 

uma geometria: descobrir aquilo que estava disponível e pronto 

para receber a geometricidade.180 
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